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APREQENTÉCÃO 

Hate relatorio é o documento Final do Eotágio Curricuw 

lar, realizdo no poríodo de E4 do agoflto a 18 de oetembro do 1998 

dentro da diâciplina de Estágio ãuoorviaionado do Curao do ñgro~ 

nomim da Univfiroídado Federal de äanta Catarina. 

Hontro deâoe relatório proouramoo onfocar com maio ênw 

raao oo trobmlhoo deoenvolvidoä na área de ñdminiõtrmcão Rural, 

deixando um pouco de lado o objetivo inicial do esfiágio, que era 

o eotudo nonjunto dos Fatoroo quo envolvam âdminiotrauão Ru” 

ralfâgricultura de Grupo. 0 motivo que levou a ioao, loi de ndo 

tormofi conaegoido ao decorror do ootágio, um melhor aprovoitamonm 

to com obtonção de melhoram rooultadoa na área do fidminifitraoäo 

Rural. 

Entretanto, também dará oxpooto, cpm menor prolundidaw 

de, o trabalho deoenvolvido na área do ñgrioultura do Grupo, jun* 

ff) QE O to ooo orgäoa do Epagri ~ Jofié do Cedro o opaco W Chapecó. 

Nooaa abordagom darão lovmntadoâ uma série de fatorofi que onvolw 

vem a agricultura doaenvolvida em grupo.
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I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 

âtualmente Q detor agrícola viva momentma sensíveis. 

São inúmerofi 0% problemua que edtäd travando 0 deu defidnvolvimenw 

to,entre eleâ: políticom (política de preços mínimod ineliciente, 

politica de invafitimentmu depmuperada, importacõas inoportunas, 

etc); econõmicoa (deâcapitalização do produtor, Falta de recurw 

ama, investimentofi, etaš; Q diliculdade na gestão da Unidade 

âgrícola por parte da prddutor. Em fionâequência de tudo iaao, 

durgem problemafi fiociaífi (abandnno da terra, alto êxodo rural, 

moncentraçãw de áreaa, creâcimento daa favelas nua cidadaa, etc) 

bem como, Faltam novafi tecnologiaâ de prdduuäd para derem adQta~ 

dae, um incentivo maiúr ao homen do campo evitandn edad gradativo 

creacimentd dm ëxmdø rural, uma nova politium de alocação de re~ 

curdos, anfim, além dedsea ratorea exiatem muitoâ mutros, da 

quuiä poderiam amanzar ídfitandarš Q até raverter asse procefifim de 

continua deaeatruturaqãn do aetnr agrícola. 

Partindo de uma realidade agricdla prnblemátina, ddvew 

ae procurar fioluçöes para added prdblemas. Entendeflse que, no que 

cabd a Emprefia ñgricola Cfiñë, uma fiaida que vemofi é 0 "PerFeit0 

conhecimento de seu potencial", seja ele, aquiaitívo, produtivo e 

principalmente tranâFormmd0r Q de comercialização. A En deve ea” 

tar incluída numa viaäo situacional externa da politica de merca~ 

do, de wcwnmmia, etc. Conhecendo~aQ melhur A En a cnmbinando u 

adminiâtraçãm com Patwred de prmduçäo axternoâ e internofi que en* 
.â volvem a mefima, teremmfi uma mtimiuacão nas reladõefi dd wroducäo,
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nbtendo no balanca ?ina1 mnlhnreâ venultadoâ. Efiae objetivo poda 

aev alcançado u5andu~fie um nruceâaø eFiciente de gestão daa açõea 

da En. Também cnnfiidmra se imnmvtmntn, comm $atmr de desenvolvi” 

mento, a perfeita integracão de ativídadea e agregação de valored 

na unidade agrícmla. 

V Comnreende*fim como gefitão da Empresa Agrícola, o ato de 

gerenfiíar ou adminidtrar a mesma. Eâfia gestãu é Fmita pelo Emprew 

aário Rural/ Produtor ou Grupo de Prddutoreâ, que poderão ser 

orientadofi no inicio dm prncednn de gefitãn pur um téunicm da 

área. Eaâa técnico Pará um acompanhamento, encaminhamento dos 

trabalhou, nem nar patflrnaliatm, deacordm com aa necnnfiidadnfi e 

di?icu1dad&a aentidas nelna nrodutoveâ. Poderän aer utilizadoâ 

meüanismma de extenfiäo para atingir emana nbjetivoa, como reum 

niöefi am grupos de pvodutoreâ, palwstras, aâfiistência por grupos 

ou diretamente com oa lídarefi dom grupna mu comunídad@s,etc.

E



II UBJETIVO 

Com 0 übjetivo de buacar avaliar os bene e recursns a 

derem administradnã na En, nrofiurnr fiaber como ufiar racionalmanw 
te da meamoa, com rinalidade de maximixaçäo dos lucros advindos 
dafiaä exploradämiaš realiuadaâfifil dentro Q rora do âmbito da Emw 

prada êgrícola, Foi realiaado 0 Efitágio Curricular em trêd órgãoâ 

de Extenfião dm Efitadm da ãanta Catarina, nad áreafi de fidminimtra~ 

cão Rural e ñgrinultura de Grupo, ou sejam: 
~ Epagrififimprefim de Pfifiquifia Agropecuária Q üirufiãd 

if) EiG de Tdcnologia da Éanta Catarina) ~ Município de 
Judd do Cddro W órgãm cantralixador do aatágiø. 

~ Apaco(nsaocia¢ãm doa Pequenma figricultorea do Ueâte 
Catarinanâe) ~ Chanficó M SC. 

~ Cooper äão Higuelá Cuoperdtíva Agrmpfiefiuárin São Mi~ 

guel do Oestd LTUâ> ~ Filial W Sãm José do Cedro. 

Hesfie dstágio procurou~ae en?ocar basicamente: 
W Formas de gaatão de três concepcödd da EA ímodelu ad~ 

miniätrativd afiâociativo, modelo administrativo inde~ 

penddnte, modela adminiâtrativo aäsociativo/ind&pen~ 
dante. 

M Formaa asmocintivaa e indenandenñes de compra, produ 

cão, tranfidmrmnção @'venda de produtofi. 
~ Integração da atividaddë e agregação de valoraâ cnmo 

rnrma da aumentar a rdnda.

3



III METODOLOGIA 

Para atingir eäte objetivo, Foram Paitmm várioa traba~ 

lhofi junto ama trêa órgãoa anteriormente citadoa, visitaä à pro* 

pviedadaâ vuraiâ, condominio de ëuinmfi e gadu laitaivo, parkiciw 

wacãu em reuniõefi de grupos organiaadofi de mecanizaçãm agricola e 

contatus com váriaa pefiâuaa ligadaâ à área. Efiperavawâe cam isam, 

ahegar a alguma confiluäão aobre a viabilidade econômica/aocial de 

três modelmâ de adminiâtvção da Em, levmndomfie em canta Fatoveâ 

internos e extevnoâ que in$1u@nciam 0 daõenvolvimento da mesma. 

O e§tudo a fiwv realiaado, vai ter como bafie a análise 

de três concepaãefi de orgmnixacão Q gestão da Empresa Agríco1a,Qâ 

quaia fierão dwficritmfi H fieguir. 

M Modelo âdminiatrativo ñmâociativo; 
~ Modelo Adminifitrativw Indawfindante; 
~ Modelo ñdministrativm âsamciativo/Independente.

4
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3.1. MODELO AHHINISTRÊTIUO A8SOCIfiTIUOz 

Envolvfi a adminifitração da Emprefia âgríflola (EA) em 

sistema de asaociacão. Como associucãn dd$ina~ae: reuniãd (grupo) 

de pdsfiüus que lutam por uma cauda, objetivo por elafi definida. 

hhfifi peâaoaâ que compõe Edema afifiociuqõea dão geralmente do mesmo 

nível e que vêdm nesfia Farma de ürganizaçäo uma alternativa dinâw 

mica de viabilizar meu próprio dsenvolvimento. 

3.1.1. Forma Associativa de Aquisição: cümprefinde a 

cumpra, utilixacäo conjunta de equipamfintmfi, inaumoa, novafi tac* 

nologiad, Htc, hmm como a utilização de mäo~de obra aaealarimda 

num sifitemu de eficula, em que Q empegado trabalha nmfi várioa de” 

tarda da ampreaa, deacordo cum as necdõsidadea da maama. 

fldata morma pode~fie obter por dxdmplm, na aquifiicão de 

insumos. devida a quantidade dar maior Q dnvolvar várias paadoad 

que nmcesfiitam do prnduto du bem, dedcontdfi fimnfiideráveia, afindo 

também poâfiivel fazer m compra dirdta da induâtrías, 1ahdrató~ 

rima, eta, baixando deâte modo 0 prdço do insumu qua chdga até a 

Emprdda (wropriedade agrícola). 

3.1.9. Forma associativa de Produção: a producãm, ex* 

ploracãm de atividaddfi quaiaquer, é *eita um grumü. Rmprefienta 
'iii 

.¬ 
‹.; uma $0rma maifi eriamx de utilixad dou meiom de produção, bem 

como de uma maimr diluição doa risada de producao. 
3.í.Q.í Forma associativa de venda de produtos beneFi~ 

ciados: comerflia1iHa~fifi Q produto anda 0 meamo ter §oFridm pequem
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nos benaficiamentos, como; lavagfim, snsacagsm, ssloção, etc. 

3.1.8.8 Forma associativa de venda de produtos "In na* 

tura": Q produto é vnndido sem transrormação, germlmenta não conw 

seguerse bons preços desses produtos, com excassöes de aíguns 

pro9utos como Frutas e hortigranjoiros. 

3.1.3 Forma associativa de transformação: o produto 

ímatériamprimaä sotre processamentos deacordo com seu tipo, a ni» 

vel artesanal ou industrial. Essa transtormacäo do produto tan 

com que aumente sensivelmente o seu valor do comercialiaação, 

agragandowse valores. 

Essa etapa na En É considorada Fundamental, pois com 

ela a empresa se torna mais eticiente, aumwntando sua mmrgnm de 

91ucro. 

3.1.4. Forma associativa de comercialixacão do produto 

transformado; o produto transformado apresenta melhores caractow 

risticas de conservação, manipulação, transporte, etc, as quais 

Favorocom a sua comorcialização em várias partes do mais Q até no 

oxterior. 

ñ produção em grupo certamentw envolverá uma maior 

quantidade de produto nroduzido, transrormado Q consequontemente 
fiomercialixável. Esse fator, torna a atividade competitiva podenw 

d0~se colocar o produto até em grandes mfircados consumidores da 

uma Forma qualitativa e continua. Essa comercialiaacão deve ser 

teita pela propria En, tanto no modwlo associativo momo no indew 

pendente.

?



3.3. MODELO QDMINISTRATIUO INDEPENDENTE 

. 
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3.3. MUUELÚ ÊUHINISTRATIVU INUKPENUENTE: 

Envolve e adminietração da En não maio em eietema aeee* 

oiativo. É um modelo em que ae decieõee são tomadas pelo Empreeä~ 

rio/Produtor em regime Familiar, orientadao pelo tecnico reenonw 

eáve1. 

3.8.1. Forma independente de aquisição: a compra é Fei~ 

ta por um ed nrodutor.Eeem rorma de aquieicão reduz muito o poder 

de "barganha" do Emnreeárío na hora da negocieoão,reducão de nrew 

doe, deecontoe, formed de pagamento, etc, doe produtoe a derem 

adouiridoe. U motivo diodo está na quantidade envolvida geralmenw 

te eer menor, garantida orerecidae ineuFicientes muitae vexee, 

envolvimento de uma eo weeeoe (fiomnrador) eem muita repreeentacão 
"política", bem como por outroe fatoree. 

3.8.8 Forma independente de produção: como na dduieiw 

çäo,envo1ve um unico Emnreeário, oque ocorre atualmente na maio~ 

ria dae propriedadee.
H 

Eeea $orma de produção epreeentamee com inúmeroe pro~ 

blemme, oe quaifi deFinem a eituação atual do Emprefiário Agrícola, 

principalmente da pequena propriedade rural. Podemoe enumerar uma 

eérie de problemae como; uao inadequado doe bene de produção e 

coneumo em geral; di?icu1dade de geetão da propriedade; ralta de 

organixaoão, planejamento da Emnreoa; de$iciënuia e má uñilixaçäo 

d9% mão de~obra disponível; ocioeidade de máquinae e equipamen~ 

toe; eta. 

â maioria deeeee problemae podem eer eolucionadoe ou 

amenizadoe uom uma boa gestão da En.

9



3.E.Ê.i Forma independente de venda de produtos benefiw 

ciadosz o produto eotre nequenoe beneticiamentoe, eemelhante ao 

primeiro modelo. 

3.2.ë.2 Forma independente de venda de produto "In na” 

tura": o nroduto e comercializado, eem ser tranetormado, direto 

ao coneumidor. 
Tanto m venda do produto benefioiado como "In natura", 

neooe eietema independente, apreoenta problemas de Fornecimento 

continuo doe meemoe ao mercado coneumidor, por der geralmente 

teito por pequenae Empregos não bem eetruturadae. 

3.8.3. Forma independente de transformação: a traneFor« 

mação Ãinduetrialieaeäoä do produto é tida como uma dae maia im~ 

portantee Faeee, que determinam o defienvovimento etetivo da En, 

tanto na Forma associativa como na independente, poie é aqui que 

oe obtêm o maior retorno econômico. 
Eeea tese no modelo independente é de maio diticil e×e~ 

cucão, poio geralmente não ee poeoui eapital outiciente para o 

inveetimento, já que envolve oomente uma peeeoa (propriedade) e 

não um grupo (váriae pronriedmdeeä onde se tem geralmente um mono 

tante de capital maior. 

3.3.4. Forma independente de comercializacão do produto 
transformado o produto É vendido geralmente em pequenae quantidam 

dee e Fornecimento deecontinuo, o que inviabilixa na maioria dae 
.ø 

›\ veeeo a comercialixação, não obtendowoe bond retornoe econômicoe.

i@



3.3. MODELO ÊUMINISTRATIUU ASSOCIÊTIUU/INÚEPENDENTE 
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3.3. MODELO ÊÚHINISTRQTIUÚ ñSSUCIâTIUO/INHEPENUENTE: 

Naäae aifitema estão aomprwenüidmfi 0% düis mmdelos ant@~ 

riores, ou fieja,aasocimtivo e independenta. 

ñ rorma de aquiaicäo dos bens de produção é afiäociatim 

va. 

ñ Forma de producão divida me em: 

3.3.1. Produção integral: a produção é rfiita no âifitama 

mfifiociativo integralmente, cama também a tranfirmrmaçäm Q a comwrw 

cializaqão. 

3.3.8. Produção parcial: a produção é iniciada no 

aiatema asaociativo e terminada no fiifitema independente, conaii~ 

tuíndo~fie numa wrüducãm por $nm@fl. O prüaeafiamëntm Q venda dafiäe 

mroduto é Feito pela Empresa Indepandente.
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IU âTIUIUAHES REñLIZAUA3 

Aa atividades deoenvolvidao durante o período de e5tá~ 

dio, que teve duração do quatro oemanaa (E4¡@8 a 18/0?/92), darão 

descritas deacordo com a sequência de órgãoa vioitadoo. 

1. TRQBALHO HESENUÚLUIÚO Nñ EPAGRI: 

Entramofi em fiontato com o supervioor do ootágio, Nefitor 

Luia Breda íãpagri ~ âäo José do Cedro), no primeiro dia do iní~ 

cio do peródo de ootágio. Foi ?oita a aprefienfiacão, pelo ouporviw 

oor, do quadro técnico do órgão no Municiwio (Técnicoo figrícolao, 

ñgrõnomoa, Uetorinárioo, Extenfiionifitao, etc), como também, foi 

explicado o Puncionamenío interno o externo do orgão. 

fitualmenüo, neose Municipio, inton$iFica~fie trabalhos 

de aooifitência técnica à propriedade agrícoía nas áraao de conw 

servacão do solo (Proj@üo Hicrohaciaaš, organixmcão Q acompanhaw 

mento de grupos de mecanização agricola, elaboração de projetoo 

para custoio da aafra 9âf93, afioifitência ä condomínios de auinoâ, 

Htc. 

No meomo dia Foram diâcutidoo os dotalheo do eotágio, 

onde ficou deFinido, quo: 

~ Ha primeira aemana G parte da segunda, deaenvo1voro~ 

mos trabalhos na propria Epagri, na área de Agricultura de Grupo 
Q acompanhamento doa trabalhoä do rotina do $uPervi5or com visiw 

tao ä propriodadeo ruraifi.
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~ Ha fiegunda demand, vimitaremofi a äpacø W Chapecó, on* 

de dwfienvolvdramod trabalho na áraa de ñgricultura de Grupo. 
W Na terceira a quarta demand, me trabmlhms aerão feim 

tua na Cooper Qão Miguel M Éäm Judá da Cedro, na área de ñdminiëw 
.J tração Rural. 

Num primeira momentu Fmram acdmpanhadoâ oa trabalhos de 

rmtína já pré~deFinidofi pelo fiupervidflr, anda Foram Pditafi váriafi 

viâitafi ä propriedadeä rurais do interior do município, e1abora~ 

dão de prujetnd de cufitdio, intdrpretacão de análiaafi de mdlo, 

etc. Neaaas vifiitaa a campo, foram $aítos Ievmntamentoa topmgrá~ 

Finos para demarcàçãm de terraçofi, patamardâ, murundunfi Q para 

fiondtrução de açuddâ. Eaaea últimoâ trabalhod Fazem parta do Pro~ 

jeto Miurubaciafi que efitá a um ano dendm defidnvnlvído no municir 

pio. Também #01 dado mrientaçãn para plantio direto de milho ao” 

bre coberñura da ervilhaca, técnica qua eatá comacandm m der umaw 

da peios agricultmrea daquela municípiü, hmm comu, Foi oriantado 

dobre uam adequado da herhifiidam, das de adubmcãu verdfi, fermaâ 

adequadafi de prdparo de solo, etc. 

Durante eaaea várioâ contatoâ cam oa agricultoraâ Foram 

obtidod dadofi fimbre A necmfiäidada que da agricultmreõ vêem de se 

organiaar em grupas de produção. Elea dâtão fientindo a grandd di» 

Ficuldmde de uontinumr na atividmdd agruwücuária trabalhando da 

$mrma independentd, tenda dm viêta a grande deacapitaliaaqäo doa 
mefimua.

u 

Do ponto da viâta técnico~socia1, podewfia defitacar que 

a maioria doa agricultflrefi eatão abürtofi àfi nmvma tdcnmlogiafi dd

14



prmducäo Q motivadmfi a admtá~1ma, poifi wfircebem ä fiurto Pvaxm 0 

eFeito positiva da utilizacãn deâäa nova técnica como é 0 came da 

fionaevvacãfl do solo pelo uam de cmbavtura vavde, cunâtruçäm Q 

plantin am curvaâ da nival, comu também, beneFiciamento Q até in~ 

dufitrimlixacão doa prmdutos, agvflgandm am valurwfi aum mfiammfi.

ífi



í.í. ânáliae 

~ U5 agricultoraa äentem grande di?icu1dade de contiw 

nuar nm campn, pvoduxindm fiaufi prmdutofi de $0rma in” 

dapendente. Eleä cada vam maia afitäo vendo fisu patviw 

mônio mw fixmuriv, não fimnmfiguindm mais ao lmngm do 

tempm vapor máquinas, equipamentos,etc, chfigando a 

extremoa de ter que vendfir auafi tervmfi, äua própviä 

casa para fimldar aa dívidas; 

W Nm geral, 0 hümem da campo já poasui conficiênuia qua 

0 trabalho $eito em grupm, com uma eficiente §upervi~ 

fiãm técnica/mdminifitrativa, apresenta mfilhovfifi r&fiu1~ 

tados. Há cafioâ de agricultorefi na Úaâte, que viram 

nfififia Forma de pvmdução a ultima efiperanüa pava puder 
continuar nm campo, Q haja baaicamente, desenvolvem 

aa atividadaâ na mgrifiultura em grupo; 

W Ha prudutovmfi vêem uma condomínimm da fiuínua, grupos 

de maflanixauão, etc, uma Farma, mu até, 1wvando~¶a em 

conta o momentm di$ici1 que o autor agríuola vive, a 

umifim Farma da fazer agvicultuva ventável, üom m@no~ 

rea necefisidadaâ de capital inicial, investimentoa 

individuaiâ, fliminuindm a ocinfiidade dma Fatmvafi da 

produção Q aumentando a produtividade;

íá



Podewme dizer que,no geral, são doía na @atmrna que 

limitam a ampliação dam atividadea no flampnz pouco 

capital exifitenta Pava novna invwëtimentna na Forma 

de cuätain, fiubaídinfi É a infitabilidade da agropecuáw 

via vignnte no maia. Nãn existe uma política agrícola 

âévia, como cnnfiaquëncia n agricultnr näm me finnte 

fieguro para nroduxirz 

Qegundu alguna agricultorwa, na mais infovmadofi, a 

gvegaçän dm valnrna nriunda dm bnn@$iciam@ntn ou in” 

duätrialixação dos produtofi, efitá cada vez maia pve~ 

fiante Q nnceafiária na agrnnecuávia, nando fator es* 

âencial para ânbvnvivência do pequena e médio nrodu~ 

tar principalmente. üfi prndutufi agvícolafi pndem mer 

transfovmadnfi na indústria caseira, artesanalmente, 

aew muito invafitimentn da ümnital e vnndido an confiuw 

midor diretamante. Evitando o atvavefiâador, n agriw 

cultor ganha maia pala âeu produto a n conâumidnr pa* 

ga menon.
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É. TRfiHfiLHO UESENUÚLUIDO Né QPACO 

8.1 Introducão 

O trabalha na ñpafio Fui realiaado na âegunda äemana do 

periodo do efitágim. Consifitiu numa vifiita a mede da âpafio em Char 

pecó, onde noâ enteiramoa doa objfitivoe e runcõea desäe órgãm, 

bflm como, vifiitamofi também uma uomunidmde rural dm intarinr do 

município de Chapecó, que pratica agricultura em grupo. 

8.3 Apresentação da Entidade: êpaco 

ÊPÊCU M âmâoaiaçãm doa Paquanoâ ñgrifiultoreõ da Úefita 

Catarinanme 

É uma entidade civil, aem Fina lucrativoâ, com praao de 

dura9ä0 indfitarminudm, que reprfifienta oa grupofi da comparação 

agrifiola de Pequenüm produtorea ruraia filiadoa. Ela eâtá âediada 

na ñv. Fernando Mafihadm, 696 W D, ëala Büi W Ed. Techi0,Chapecó~ 
GC. Eâea aaâociacäo abrange aa microrregiõeâ homogëneasz Cmlonial 

da Uale do Rim do Faixa E Cnlonial do Úefite Catarínanma. 

Ohjetívoa da aaaüciaçãuz 

a) äer um Fórum de diâcusaäo política doë problemaa re~ 

Iacionadoë cum A produção familiar Q nom grupoa de 

cooperação agricola aâfiociadoa;
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Preatar asaosâoria técnica, polítioa e adminiotrati~ 
va aos grupoo da fionperauäo agricola afifioaiadofi; 
Coordenar as atividadoä de comercialização conjunta 
doa grunoo do cooperação mgrifiola aafiociados. 
c.í W Entende~oo por coordenar as atividadea da cn» 

mercialixaaão conjunta 0 oeguinte: 

1.1. Comprar mercadoriaâ (rortilizanteo, sementea, 

máquinao, infiumoa em geral e outrafi merfludow 

ria§>. 

1.8. Vender conjuntamente oa produtos produzidos 

pelos grupos de cooperação agríflola riliadoa, 

taiâ como: Feijão, arroz, milho, âuinoo e 

äoufi dorivadoa, avaa, mel, cebola, fioja, bmw 

tatinha, entre outroâ. 

Buocar altarnativmfi do organixacão e planejamanto da 

produção agronecuária, tendo como baño a poquena 

produção ramiliar. 

Lutar pelofi objotivoa imediatoo e hiatóricoo doa 

trabalhadoreo. 
Ser um instrumento nas mãofi dos pequenoâ agricu1to~ 

row para ä confitrucäo do um novo projeto Político da 

aocíodade. 

Contribuir para a ootruturaqão econômica doa pequa~ 

non agricultorefi afifiociados fiom ohjwtivo do valoriw 
É-*Z G xar a sua organlxmfi 

Contribuir fiom a Formação politicawideológica, tmcm 

nicawadminioärativa e cultural dos pequenoo agriculw 

1? 
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Repreoentar pwranfie aa autoridades constituídas oe 

íntormfifieo doa grupofi de cooperação agrícola maâow 

ciados. 

Hantwr contato e intercâmbio com ontidadoa congenew 

rea, nncionaia e intarnacionaifi, oindícaifi ou não, 

em todoe oo nívaia, doado que prefiervadoâ oo objetiw 

voa goraia do Eâtatuto. 

“_ 1.: fipaco tam na dirocao várioä organifimoa como: 
.f ñsaembléim Goral ~ ógäo máximo da npaco. 

Conselho ñdmínistrativo W comPõe~fi@ de membroa da com 

ordena 1-'K wi O adminififirmtivm do Conmelho Fimfial Q de um 

membro da cada Central ou naâociamão mínicipal filiaw 

da a Apafio. 

Coordenacão ndminiatrativa * é o órgão adFminiatrati~ 

vo. 

doa 
lol cao 

Compöm~fio por ? mombrofi wlaituo pelo voto direto 

delegadoa, ropresantantao doa grupoâ de coopera~ 

agricola riliadoo, prefientmfi em ñasembléia Geral 

Ordinária ou Extraordinária. 
Conäelho Fiocal ~ compoâto por 3 membroä @Petivo¶, 

CI O Hi mandato do 3 anca. Fiâcaliaam as atividadeâ $i~ 

nancoiraa da Asfiociação, aprovam ou não 0 halanüo doâ 

exercicioa, emitom um warefier aobre Q balanço e re1a~ 

tórío anual.
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ä.3 Visita ao Grupo de Produtores 

O grupo denomina~de Rain de Lua, localixamae 

dada da Linha Tarumã a 3% km da dede do Município,que 
mam apartir de primeiro da janeivo de 1993 pafima a denominarwfiê 

Município de Itaberaba. É um grupo de pequenoâ agricultorea recém 

formado, onda um utividmdeâ hafidiamwae na produção de milha, $@i~ 

Jão, âuinom, aved, etc, e maia recantemente iniciou~âe ativida~ 

dem cum gadn leiteiro. 

8.3.1 Características do Grupo 

Descrevermmoâ a seguir algumafi caractevífiticad do gru~ 

Po, quanto um grau de eacolavidmde da cada compmndnte, aindicali 
zada ou mão, participaaão em cooperativmâ, áraa de terra e nummro 

de filhoaíüuadvu 1), hmm duma, a ldrma de ovganixaçäo do grupm. 

Escola 
(grau) 

Nome Cømponente 

Angelo Uonzeli 1° 
Alceu Sgarbossa Prim. 
Bráulio Uonzelli 1° 
Idacir Ficagna Prim. 
Ivanov Uariani Prim. 
Jaivi Bonadiman* 2° 
Valentin Tonini 1° 

* Líder do Grupo 

BCoope~ äSindica~ Area (ha) Arealha) Filhos 
vado lixado total cultív. 

sim 
sim 
não 
sim 
sim 
sgm 
nao 

E Cüopar Alfa ~ Chapecó 
ä Êindicato Rural de Chapecó 

sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
s1m 

E5 
80 
E4 
59 
27 
18, 
17

1 
|...v. 

na comuni~ 
é Chapecó, 

..h›L\JCO

6 

®"`~I`-1

3
4 
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O grupo iniciou fiuaa afiividadefi com gado lfiitoiro no 

FÚ comeco do and de i?? Foram adquiridafi a principio 3® novilhaa, 

as quaifi utilizam uma área do Ê,@ ha próprios do condominio o 

mais fi4,á ha alugadofi por EQ anna. 

ña novilhaa adquiridaa por iniciativa do grupo, roram 

Financiadao pelo Laticinio Chapecó, empreoa ligada ao Grupo Chaw 

mecd, que é reâponâável por parto da induâtrializacäo dos produw 

too agropecuárioa do Údate Catarinenfiq, sediada em ühapmcó. Ao 

uondicõea para o Financiamento Foram as âeguintefiz aeiâ meaeo de 

narênuia G dfiaoito moêofi para liquidação da divida, num total de 

vinte e quatro mfiâes. Cada novilha Quota ao grupo 4á5® litros de 

leito tipo "C" pmato na plataiorma do latiflinio, no decorrer doa 

18 meadd. 

Uma deavantagem deaoa transação que devo dor confiidera~ 

da, é que o grupo Fica atrelado ao laticinio durante É anos, rim 
‹ bl . cando afiaim parte do fiua wroduçao comprometida. 

â mãowdo obra para ordenha, alimontaçäo, etc, é flontra~ 

tada (caâal com doía Filhoo pequenofi) nao âeguintes condicõea: 
~ 1,5 ãalárioâ minimoâ maia incentivofi(%3 dobre venda. 
W Incentivos: Produção do até iü lfvaca/dia (+ 1%) 

Produção de i® H 151/vaua/dia (+ 3%) 

Produção de 15 a 361/vaca/dia {+ $%) 

hngorda do i ternoiro por ano.

88



E

E 

3.2 Motivos que levaram a Formação do Grupo; 

no pefifioao viram na ativadade loitoirn uma lorma de 
ao orgunixar, na tentativa de aumentar a renda; 

Nooofioidadp do adquirir e Vander produtoa por molhow 

rea precoâ 
Propoâtao feitaa pelo Latifiinio Chapecó: melhores 

procoo, pagamento em choque todo dia 15 do mêfi, r@co~ 

lhimento do loite em horário adequado, etc; 

Pofifiibilidmdo de no tuturo induotrialixmr o leito pa” 

ra venda dirota ao conoumidor nos centros muioreo, 

como por exemplo ühapofió; 
âpefiar de quado todoo oa participantea do grupo derem 

socioo da Cooper Alfa, que também pomoui latiuínio, 

optaram por outra Empreaa, poio oleo eâtão deacontenw 

too com o pouco como que a Cooper nlfu vem dpmons~ 

trando mod doufi aómioa. 

Pretendom no Futuro realixar todos a s atividadofi da 
agricultura em grupo. 

3.3 Problemas enfrentados pelo Grupo: 

Falta do capital para a conotrucão do eotábulo o con~ 

trataaäo de mão~deWobra; 

âquifiiuão inicial de um numoro muito grando do ani~ 

maio; 

Falta de eatrutura Fíaica para abrigar eafiofi animaifi;
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Falta de alimentação (paatagem, silagem, etc) para 

pafifiar m periodo crítico do ano qua Foi o inverno; 

Falta de aasiatência técnica por parte doa órgãoâ pú~ 

blicofi e privadmâ; 

3.4 Vantagens que 0 grupo oferece: 

â organização daâ peafioaa Fica facilitada; 

Podwv de barganha maior na hmra da compra e vfinda de 

infiumos e produtoâ reapectívamente; 

Êümü Cüfifififlflêflfiiä Úä üfgäflifiäfiãü OflÚYYÊTá Um MÉÍOT 
.o retorna aconõmico w malhmria naä condições de vida 

ÚGÊ CQmPOflüHt€$ ÚO QTUPÚ.
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4 nnáliâe 

ä npacn é uma entidade bem efitruturada, bem viata pe” 

los prudutdrafi ruraim mfisüflimdmfi a ala, conafiguindm 
atingir dentro dd poaaivel aeuä objativdê. Eaaa enti~ 

dade profiura diâpertar nda agricultordä a imnurtäncia 
da organização na fiua propriedadd principalmente, e 

*ora dela também, incmntivmndo afifiociaçõem, grupoa de 

produção, vdnda, bam coma, maniém relaçõeâ com outrdd 

paixwfi namo A Franca, laxdndm intercâmbiü de neamoal 
(agriculüorefi, técnico§,etc). Uma Fundão primordial 

dflfifia entidadfi, é lafimr adm que 0 produtür rural dvow 

lua técnico/aocialmmnte, Q que é um lutar muito im~ 

variante para 0 fiuceado do meamo; 

U grupo de produtorea, Haia de Luz, fientindn na male 
na prmhlwmam que U matar agrífinla emtá pasaandoífalta 

de recurfiod, baixo poder aquiâitivo dos produtordfi, 

etc), viu, que me Qrganixando num grupo com objetiva 
de aquiaição de insumoa, producän, cmmarcializaçäo, 
bem comu, bwnmliciamdnto Q até indufitrialiflmçãd Futum 
ra da produção, alem teriam um maiür poder de bargaw 

nha na hmrm da compra de inaumoa, venda dm prmdutom, 

mta, H cam a agregação de valored eled otimiaariam Q 

proceafim dm producão m fimmmrfiimlixmçãm maximixando 
reaultadoa;
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ä agregamäm de valoreâ aofi produtmä, É rator Fundaw 

mental para Q mucfififim ficonõmicø da Emprwfia Agrícola 
Q. ou grupo da produtoreâ. 8 afifiim, é que há um aumento 

rfilativo do retorno aconõmico por unidmda da mrQdu~ 

cão. Trana$ere«§e, com a agragação da valoreõ na pro» 

priedadfi, uma mainr parcmla da lucra am prmdutor, a 

qual pertancim anteriarmente aa agroindústriafi; 

C0n§tmta~fie, levmndmflfifi mm conta ratoa Q experiênciaä 

já vividafi war algunä produtorefi, que a comercialixaw 

fiãm da prwdutoa tranrormadüa na nrnwriadmdm, aprmfien~ 

ta melhoras retørnoa ecwnõmicoa quandü reita próxima 

a grandefi centrofi confiumidorafi minimimmnflm cuâtuw de 

tranâporte, maia nasfie caga, a principia, aa quanti~ 

dadea fieräm pequflnafi Q que em $mrnefiimento cmntí~ 

nuoídiário ou ÊM3 vexea por fiamanaã ünararia muito 0 

fiufito nom Prmte. Mas, trabalhando ae em grupm, pode~ 

ae prmduxir maioraâ quantidadea da produtma tranâFor~ 

madofi, Q em mercmdm nãm tãø mxigfintm de fornecimanto 

fiantínum, a commrcialixacäa poda aer $eita 1 mu E ve" 

ama ao mêfi, redmuindo deâfia manfiira 0 fiufiko fiom 

tranaporte. Deve sm obfiervar neafie último caso, qua 

ae tenha bmas cmndimöaâ da armaxenamento e conaarvam 

cäa do produto. 

Em virtudm de prmblemafi que poaâam fiurgir na organi* 

maçãs de um grupm da produtnrefi, é necefifiárim aum me

Há



d&$ina bem fluaifi os direitoa e obrigações de cada 

fiumpmnente da grupm, É que wake Qfiteja fimmficientm da 

qual Q objetiva qua 0 grupo pratende atingir. Evita* 

ae deõfia manwiva, inadimplência no pagamento de ohriw 

gacõeä, de chamada de capita1,etc, bem como, evita ae 

qua na metadm do trabalho um ou outro camponfintfi d@~ 

fiiata do grupn, cvianda pvohlemaä organizacimnaiâ e 

da acúmulo da dívidaâ, mntarimvmante afifiumidafi por 

ale, para om demaifi componentefi da grupo; 

U gfirancimmwnto aontábil de uma atividade agricola É 

$undamenta1, pois só aaaim É que ae tem um controle 

a?icient& da mefima alcanüandu melhoreâ reaultadoa.
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3. TRâBâLHO DESENUOLUIUO NU DEPARTAMENTO UE QUMINISTRAW 

CÃO RURQL Hà COÚPERÊTIUA QGROPECUÁRIH SÃO MIGUEL UE 

OESTE LTUQ ~ SÃO JOSÉ UD CEDRO r QC. 

3.í Apresentação da Empresa: 

A Cooperativa ñgrmpecuária São Miguel do Ueate Ltda, 

abrange cerca de 8 municipiow dm Extremümüaâta Catarinenäa. Posw 

âui no aeu quadro mmcial aproximadamante 15 mil Famíliafi da prum 

dutorafi ruraifi, dmwfiendnntefi na grande maimria de Italianmfi É 

ñiemãea, Qriundoa do fietor agropefiuário do Efitado vizinho Rio 

Grande do Sul. Vem fiendo intenfiificada na região, nas últimaa 

duaâ décadaä, principalmente na última, a aasiatência técnica. 

Esâa afiflimtência técnica aliada a trndição e experiência doa prow 

dutorea rurais na produção agrícola, wroworcionarmm uma melhoria 

äignificativa doa níveis tecnülógifimfi e gerandü, cmmo cün$equên~ 

mia, novos 9 melhorea indicam de produtividade. 

O fiolo na rmgiãm do Extr@m0~ Oeste Catarinenfifi É pradom 

minantemwnte de topograria acidentada(9®% dam áreaâ de terra não 

âãm aptmfi a culturafi anuaia), maa wxiatem ármma que podem aer 

perfeitamente mecanixadafi. U mmlm pmafiui boa rertilidade natural, 

em virtude da cühmrturm vwgwfial que havia no paasadü, mfilhorada 

fiigniFicativamente, na maioria døa casca, com ufio de cobertura 

marta, cohfirtura verda E adubaçãm orgânifia atravéâ do ufio de de~ 

jetoa de animai§(§uínü§,av@â, bovinnfi, @tc.).
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F2 U3 519 33 äegundo ã HnRTMnNN, dotar técnico da Cooper, na 

rogiäo do abrangência da Cooperativa ngronecuária Qäo Miguel do 

Gosto Lida, deaenvolvo ao atividadeo na agricultura, principal* 

monte na produção de milho, que é infiumo háoico para produção do 

fiuinoâ e aved. Q ouinocultura é conoiderada a atividade iinal da 

maioria dao propriodudoo tocnifioudafi ou em via de tocniiicadão, 

o maio rocontomente a avicultura vom creacendo om razõoo da am” 

pliäcão dao condiuõoo oiortadad pelaa agroinduotriad já instala~ 

das ou por outraa quo eotão om fado do implantação. âlém demfiaa 

utivadadefi desenvo1vo~fio também outrno, como; gado loitoiro, gado 

de corto, ooricultura, Fruticultura, lumicultura, etc. A área md” 

dia dao propriodadeo é inFerior a ífi ha, condoquontomento a in~ 

tenoificacão na racionalidade do uao de recuraoâ eatá vinculada 

diretamonto à manutenção da oxifitëncia da produção e dao propri@~ 

daddo produxindo para o mercado. 

U último cando demonstrou que a concentração de terraa, 

por der uma área do topogra$ia aoidontada, é muito lontm, o quo 

há ainda um exprosaivo numero de propriedadod abandonodao peloo 

propriotárioo e não arrondudao.Eaoofi produtoreo, na maioria d@~ 

les, tranoForiram~oo para cidaded polos. onde exiotem complexoa 

induotrimi§(ca1¢adoo, toxtil, etc), onde trabalham como ao$ala~ 

riadoo. 

ñ nível de propriedmdo rural, oa problemao internoo e 

oxternoo da mofima Podem der deocritoâ da fioguinto maneira, §ogun~ 

do KE8$LER & HnRTHANNz
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3.8. Problemas externos da propriedade rural: 

â aituação do aotor agrícola do paia, conaaquentomonte 

da região Oeste Catarinonoo, tornawoe cada voa maia crítica com a 

auaência do ürédito a juroa mais oaixoa, fiuhaidioa, com baixoa 

preçoa pagoa aoa produtoa, importacõeo realizadas em épocaa inow 

portunaa não evitando a oopoculação por parte doa atraveaaadorefi, 

politica econômica receaaiva reduzindo a domanda doa dorivadoa da 

agroindústria, o além diaoo, aaaociaflao a ofiaoo prohlomafi, ao oa~ 

tiagona que ocorreram nao aalrao do verão de 1996 e i99í, deter~ 

minando queda do produtividade a nivoia antoa nunca vorificadoa. 

n cultura que maia aorre oom aaaaa oatiagena é a do mi1ho,nor oar 

a maio plantada, oendo também o inoumo báaico da maioria das nro~ 

priodadea da rogião.â oituacão é ainda mais crítica na que oa 

produtores a fiouo Filhoa diapõo, a meu alcance, do um baixo nivel 

do aocolridada para a sua Formação. nliado a iaao, há oacaasez de 

aaaiatënhia técnica patrocinada pelo aetor privado e principalw 

mento publico. Quando eaaa aäaifitëncia ocorre, na maioria das vo~ 

aaa, ola doaconaidora oo afipoctoa oociológicoa, oconõmicoa e ad* 

miniatrativoa doa produtoroa rurais o do suas respectivao pro~ 

priodadea. 

3.3 Problemas internos da propriedade rural 

Ha na pronriodado rural muitos problomaa com oxproaaiva 

importância que podem aor doatacadoo, que ocorram com Froquência 

numa boa parcela dao propriedadea da região Úoate, como é o caoo
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doa diënerdicios de insumodíuso inadoquado), de água oriunda dao 

fihuvafi Q vertentes, etc. No geral, não há conâciëncia do que sem 

jam microbacia§(5uaâ vantagena), também dnficonhefio da a onorgia 

garada pelo vento, G principalmente, há pouco dado do potenuial 

exiõtente para udo da biodigoator para produção de gás, já que a 

região nofifiui a mutëriarnrima báoica para iafio, qua É 0 refiiduo 

dos animaiâ e com a implantacäo da avicultura aumenta a necesai~ 

dada da fontes de energia nara o aquncimmnto doa aviáriod, prin~ 

cipalmente no inverno. 

U uao do äementeâ própriaa Q cruxamentofi entre racafi de 

animaifi, loi e oätá mundo Fdito de lorma inadequada, pordnndomdn 

com isao, muito matorial genético com bom potencial de adaptação 

na região. 

0% 60105 inicialmente cobertoä com floreâtaâ nativaa, 

lorum defimatadofi cauaando dériofi prohlnmmfi de erosão e perdad da 

Fertilidade dos meamoa. Has, já há nrogramaa que objdtivam ameni~ 

nur e rnvertor esse nroceaõo, utilixandowae cohdrturafi verdad no 

inverno Q incentivando o rellorestamento. 

3.4 Problemas internos de comportamento na proprieda~ 

de rural 

âfipectos comportamentaia como o egoifimo e a inveja tem 

aum raxão da der na medida em que, 0 egoiomo, é detnrminanto Para 
a prddervação daquilo que confitruimoo ou poasuímofi e, a inveja, é 

conmidnrada como Força motivudora para a mudanca a partir do que 

oa outros Fazem melhor. Por outro lado, devewäo conäiderar que a 
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«- radicaíixnçäo extrema defitdfi dois fientimentoä levaram 0 homem do 

campo um individualifimd extrumm e üdnâequentdmdnte ao isolamentd 

quasd abaoluto um relaçäo ao grunn. 

Decorrente dumfie dxtremifimm fiomndrtamental, 0 produtor 

rural fientiu~ad livre para dearefipaitar normas Q/ou aifitemaâ de 

valores que 0 turnuram entäd, passivo Q Frágil Perantd am ddci~ 

fiöaa, tornandd~§e omifiâm diante daa reänonaabilidadea da educação 

addquadn para 0% rílhod, doa cuidadoä com Qua finude, do hmm relaw 

cionamento com deus familiares e viainhds, da neceâaidade da 

atualixarwde rrequentementd através da leitura Q, rundamentulmenm 

te, do gdrdnciamdnto racional de aua propriedade. 

Huse gerdnciamdntm da propriedade rural aagundo KEÊÊLER 

ä HnRTMANN, pode ae dar atravéd dm rdgifitro organizado doa fatoe 

emonõmidofi, da apuração da balançofi, da elabmracão da drçnmentofi 

de resultado, da caixa e da invefitimantos, da determinacãd dos 

pontua da eduilbrío de duda atividadms e dd cnnjuntü toda, Q pur 

Fim da avaiiaçãd Frequente do deaenpenho econômica/rinanceiro/ad” 

minifitratívo da aum Prnpriddudfi/Emnrnmu Rural. 

ñdgundo HfiLMâZU & ñLBERTüNI (1991), m ñdminififiracãm Ru» 

ral, cam eFetivm gerenciamento da prmpriedade agricola, É uma 

ciência que ajuda a entender o prddutor u as duas decisõea. Nela 

enfiontrmmdfi au inFdrmaçõe§ neceaaáriaa para ajudar m prmdutor ruw 

ral a tomar duda ddciaãeâ. Trabalhofi cam visão muito tecniciâta 

da prmnriddade não ajudam da nrndutorefi a refidlverem prnblemafi de 

alocação da recurfiufi, durinicäo de objetivas da Família/pronrie~ 

dada e nas tomadaä de decifião. A exndfiição dum produtores a eco~ 

nomia da mercado é um Putor agravante deääe pruhldma na medida
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que os meâmnâ Ficam dem os aubfiidiofi cam na Quaid covivwram por 

lmngü tempo. Hefiãe modo, os agricultorafi ficam preocupadna, recuw 

dam a tecnologia mddarna m racuam para uma posição maiä flegura, 

arasüandm de ddfi rificms. 
$egundo HONNEUIfiLE, citado pur üfiLHfi2U ã ALBERTUNI 

(í9?1), da agriaultorefi, cmmm tdddfi da indivíduofi tem um compor~ 

tamanto racional had tmmmdma~de deciaãn, iato quer dixer, que há 

cdfirência mntre 0% mbjativds que eles buacam alcançar e od meiofi 

ufiadmfl para alcancáwloa. Em outraâ palavrad, as produtoreâ tem 

raxão em fazer Q qua Paflmm. 

ñ implicação diõto é que não se pode ricar critifiando 
da prndutmrws por aum atitude de recufia dmfi twcnulogiafi Prowofitafi 
para a pefiquiâa e extenfião. Em cadd da não adoção de uma tecno1o~ 

gia, dev@~me vmltar and wrmdutmrwfi Q veri$ícmr cum elaâ mefimma m 

motivo, Q pmrqua da rucufia. äegundo MYREH citado pur DñLHñZü â 

QLHERTUNI (í?9í), trahalhna da pefiquiaa compmrtamantal mofitram 

que na maioria daõ vexeâ a twcnulogia É simpleämente inapropriada 

ou antiefionõmiüa de rmrem confiidmradmfi aa condicõfid atumid de com 

nhecimwntm e inrormacão doa produtorea. 

3.5 âdministracäo Rural na Cooperativa 

Cum enroque de difundir, auxiliar a gwfltão da proprimdam 

da, defienvo1ve~§@ atualmante na Cdmpmrativa um Programa de ñdmi~ 

nífitrauão Rural, onde mätãn manda uüumpanhadad maia ínkmnfiamdnte, 
em um procefiâo inicial, 3®® propriedadeë ruraifi. Uifia ae nm futu» 

ro afiingir 15 mil wrowriedadefi. Eaae trabalho é defiwnvmlvído pela
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fimtdr técnica/adminifitrdtivn da Cddwdrativa, onde é Feita uma 

ânáliâe da Uiabiliddde Efidnõmica~Fínancdira da propriedade agriw 

cola, fimndiderandd~a demo uma Emnrfifia Rural. übjetivawde com iâw 

do, uma melhoria êignilicativa da qualidade de vida do homfim do 

campo, fimnfimquênfiia da dtimixacão dda resultadofi (lucrdfi) nda di” 

verdad aiividadea deõenvolvidmfi na Pronriadade/Emprfiâa Rural. 

Nm inicia da trabalho, a propriwdddd rural é addidtida 

por um técnico da Cooperativa, que juntamentm cum 0 prddutdr Fax 

a análiâe da propriedade lavantando dadmd dmbrd a meäma, chegando 

a algummd conclufiõda. Henüifi didao da daddâ dão analisadnd dm da” 

firitórid pelo âator técnicofadminifitrmtivo, onda planejamse da 

acõeâ Futurafi da Emprdda figrícmlm, Quaid as metaa a atingir, etc. 

É partir ddfide momwnto 0 Prddutor gerencia indfipdnddntemfinte dua 

propriedade, ad utilizandn ndvamdnte dd rdfiurdofi do técnifin quanm 

dd ele aaaim achar necdddárim. 

3.6 Análise Técnico/Administrativa de uma Propriedade 
ñgricola 

Durante 0 periodo de aätágiu na Cooper São Miguel, foi 

deflenvmlvidn um trabalha junto ad Hdpartamanto da fidminiätrauão 

Rural, onde foi leita análida da viabilidade econômica~$inanceira 
;_1-. C-¢ ='Ú ® ~. de uma pronriddddd que danmminaremofi de propriedadfi com 

find de refiguardar aigilo da cmntabilidada da mddma. 
Iniciouwfie d rdleridd trabalho cum uma vidita a pro* 

priedddm, ondfi munidoä com um quefitiünário Fui lävantadm dadoâ 
r.: ramifi da situauam patrimonial da mafimd. Nadie quafitiunárim procuw
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rouwfio adorar 0 porríl da propriedado, imobilimcöoä, recurfiofi 

diãponíveia, estoquoâ, otc. 

âpartir dofiaoo dados lovantadoa foi poaaívol, atravéfi 

de ostudoo, determinar as projeqõfio do rafiultado, pontofi do oquiw 

líbrio de cada atividade Q Finalmente permitiu uma análise geral 

da propriodädo, fiomo doficrovormmofi A äoduirz 

3.6 Perfil da propriedade 

3.6.1.1 Histórino e rinalidades 

Ú propriotário tom 55 amoo, É agricultor naooido om 

Paim Filhowfiã, doixoo ama terra natal om í?o3 o veio morar priw 

LG ššii Q meiramente na Comunidado de Vidro âlta W Joâé do Cedro~8C. 

Atualmente rosido na Linha ãanta Rita, meato municipio. Ú agríw 

coltor é odeio da Cooper São Miguel do Uefite a 14 amoo. üe$onvo1~ 

ve na aum wropriedado atividadoo na agricultura, âuinocoltura e 

gado leiteiro. 

3.6.1.8 Área ñgrícola Cultivada 

ñ propriedade aproaenta~âo em duafi unidodwa mrooriafi, 

uma com área total da 30 Ha. äondo qdo, coroa do ífi Ha efitão low 

caliaadoo a 3 Km da fiedo da promriedmdo. Heatea 36 Ha. 13Ha aäo 

de ároa cultivada mocaninada, 3Ha aäo de área cultivado não moca~ 

ninada, 3 Ha de potreiro, i,$ Ha de mato e ®,5 Ha onde efitäo ao
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benleitorias E citrofi. m outra árom propria é no mata nativa 

M, 1a; ,ti lulâlifiúdu no Mato G1o›fio. fiáfi 5 l;` o ofizz :ti ;L1'¬ '. t'* ".¶ 

Também poâoui árwa arrondada do 18,5 Ha, sendo 1® Ha 

culfiivados Q no remtanto oxioto mato E conâtrucöeâ. 

Qu 

®í 
®i 
Qi 
mí 
@í 
®i 
Qi 
Qi 
91 

Área propria (EQ Ha) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..U8$ 3®344,83 
J-S QM . W fffll" €Í:`:\ P I" ÕF' \" `‹`:\. 

3.6.1.3 Estrutura Fisica: Benreitorias 

an/de ~ 

Cama do alvenaria/oternit 
Caaa de madeirafzinco 
Hepooito de madeira/telha 
ñrmazém do madeira/telha 
Garagem do mmdoira/telha 
Garagem de madeira/eternit 
Eatábulo do mlvonmrim/telha 
Pocilga alvenaria/telha 
Emterquoira alvenaria/telha 

8% 
F5 
?® 
?5 
89 
?3 
86 
?9 
ão 

?ó 
8® 
63 
9o 
fiâ 
64 
75 
í7ã 
3%m3 

bom 
regular 
bom 
bom 
bom 
bom 
bom 
bom 
bom 

Ha) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..U8$ 3693.9? 

Uoacriminmcão ano ma matado Ualor/U$ 
344$,E$ 
í3?9,3i 
í?37,93 
íó55,i7 
íä@á,9@ 
íí@3,45 
í939,ó¿ 
45ä5z8o 
o4ó,$5 

TUTäL í?ó43,ií 

3.6.1.4 Máquinas e Equipamentos 
Quanƒde ~ Ueacriminaçäo matado Valor/US$ 

®1 
Qi 
üí 
®í 
®i 
üí 
@i 
Qi 
üí 
®i 
Qi 
üí 
01 
®í 
Qi 
@í 
üí 

Trator Umlmot 88 ano 84 
äomoadeira Uonue~tudo ano 79 
Plant.do milho Jumil ano 9E (33%)* 
ârado jan ano 84 
ñrado Péwdowboi Immfia 
Grade R8 diäcos IEL 
Hatodor do cereais Nogueira 
Eâpalhador eoterco Unimáq.(33%) 
Pulverizador 4ë5Lto Trilhoteiro 
Carrotão lama Bt 
Urdenhadeira Trílhoteiro 
Forrageira cremafico 
Ueículo Paââat $3 
Triturador Vencedora 
Motor mlétrico mag 1% cv 
Motor alétvico weg 7,5 cv 
Motor elétrico wog ?,§ cw 
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1 bom 
T' (-L"§] [11 2:1 \" 

novo 
bom 
bom 
bom 
bom 
bom 
bom 
bom 
novo 
bom 
bom 
bom 
bom 
bom 
bom 

sfva,1® 
óa9,óé 
1ø34,4a 
eóe,@7 
ós@,óó 
aev,59 
a44,sa 
114v,4s 
s1?,a4 
s1?,e4 
1a9ó,ss 
a5a,ó9e 
344s,ea 
13?,vs 
ós5,1? 
51?.e4 
s17,e4



bom 
bom 
bom 
bom 
bom 
bom 

91 Motor elétrico wog 3.® cv 
®i Reotriador do leito Panambi 
01 Hioturmdor Eotivanollo Bfiüfig 
ãí ühupim para ceroaio 
01 To1o?one 
üí Poco artesiano 188 m 
OUTRÚ8 ímotoooora,Puradoira,otc) bom 

TÚTfiL 
* Corroaoondo a 1/3 parto numa oocioda 

fi§$,ófi 
431,63 
í?Ê,4í 
431,@3 
$óH,@? 
ó89o,55 
5í?Ê.4i 

4Ê®B®,45 
de com mais trêo oócios 

No geral ao benfeitorias ao encontram em bom ootado do 
oonoorvaoäo. Há oomonto m nocoooidado do p 

mazém do madeira Q na pocilga. 

Êqufifläfi Vãtüfmäü HO ÊY" 

z r.: fiä mäqüifiäã É €qUiPäm€fltO$ QUE % ao realmente utilizados 

ootäo, no geral, em bom ootado do uso. Podem ser Foitao doomobiw 

liaacõoo como é o caso da oomoadoira Uonco~tudo ano ?9, arado pé~ 

do boi, pois não tem utilixação nao ativídmdoo dooonvolvidao na 

propriedade na atualidade. Em virtudo do aproveitamento da aduba~ 

cão verdo como fioborturo do solo, orotendo oe adquirir um kit pa” 
v o f ra plantio diroto no proximo ano, o qual 

doira do milho já exiotonto na propriedade 

3.6.1.5 Recursos humanos 

aera acoplado a p1anta~ 

às atividadoo na propriedade como, ordenha, fornecimenw 

to da alimentação aos animmio, tratoo culturaio na 1avoura,otc, 
oäo roalifladao baoicamante pelo agricult OT G äüä QEPGÊR. HGEMO 
havendo nofloooidmdo de mão~do~obrm na propriedade para o dooonr 

volvimento de todao ao atividadoo, o oropr iotário não É tavorávol 

a contratação afetiva doooo oorvico alegando talta de roourooo 

fioanceiroa, por iaso, em periodoo do maior mico do nocooaidade
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de mãomdewobra como o preparo do aolo, plantio e colheita do mi" 

lho, corto de rorrageirmo para a fiilagom, dle contrata diariotafi 

para o aervico. 

3.6.1.6 àgropecuária 

Hilhü 

U plantio do milho é feito em E5 ha de área própria E 

arrondadá. äendo que, em Eäha o plantio É mocanixado e em Rha 

ele não é mecanizado. Moore ano particularmente, 0 plantio vai 

der todo reito no "fiodo"($otembro G outubro), procurawod com iam 

mo, rugir da efitiagem que noâ dltimofi doía mood aletou Qrandemenm 

to a Produtividado nao áreaa om que o plantio Foi Feito no "tarm 

de"(novembro e dozombro). Ud Sha de wlantio em outubroíüuadro E), 

reprefientam od Rha da árda não mmuanizada Q od Sha onde está im~ 

plantado tromoco e ervilhaca para multiplicação de demonios. Es~ 

timawfie uma produtividade acima de í®® fiacao por ha na próxima 

oafra. U produto colhido é totalmente utilizado para alimentação 
do gado Q auínofi. 

Quadro E ~ Cronograma de produção de milho: set/98~maio/93 

Meadd dot out nov doa jan fev mar abr 
dv@â\Pfmúu¢äQxha aa* 5” óeøø" óêøø" 

ä ~ área plantada Qíha) 
" ~ produäo efitimmda (kg/Ha)
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Gado Leiteiro 

â atividade loiteira, juntamente oom a ouinocultura, 

são ao principoia atividmdoo do propriedade. Q produtor ootá husw 

cando um melhoramento genético do plantel. Para iaoo, utiliaawoe 

da infieminacão artiiioial, bem como, aquioioão de mnimoifi com 

homo caractoríoticao Ioiteirao, principalmente da raca holandooa. 

ñ nrodutividade média vaoa/dia É do 6,38 lto. Mao há no 

plantel da propriodado vacao com média de ii lto/dia durante a 

lactação. ñ ordenha é Foita mooanifiomonto com auxilio do uma po$~ 

ooa.fi alimentação é baaicamente do ailagem + ração + azovém o 

aveia no inverno o iorragom do cana, Cameron e milho + ração no 

verão. 

ñ produção é vondida ao Laticínio da Cooper São Higuol. 

n propriodudo pooâui um roorriador, que bonoiiciu a molhor con~ 

oervação do leite após ordenha até o carregamfinto, aumentando o 

preco ganho por litro, já que há um incontivo pago polo Cooperar 

tiva a quem Faz o roafriamento do leito. 

No nropriodado atualmente há 8 vafiao em produção, 3 §o~ 

aaa e ? ternoiroe e terneirao (QUñÚRO 3). 

Quadro 3 ~ Demonstrativo Situacional do Rabanho Leiteiro 
Idade ~ amoo 

Loct. oecao ®~í i~3 Bmo om? Total Valor/U8$ 
Uacaa 8 3 8 3 ii 3858,63 
Ternoiros 5 5 4â®.Ró 
Tornoirao É É 118,0? 

TUTQL 8 3 7 18 339®,95
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Suinocultura 

ntumlmente o produtor participa como aofiociado do Con* 
U3 3*-*E Q dominio de Suinoa Progreoao M üerrubada nlta M José do Cedro, 

participa nom 4 cotas, sendo que cada cota equivale a uma porca 

no valor de U8$ 85,34 + inotalacãofi. Ú planiel na realidado ootá 

duplicado: ió porcas w U$$ 8?3i,®3. Na relação odeio do condomiw 

nio e ooodominio como grupo, o aooociado recebe um numero "X" do 

Kg do loit5eo(+/W ?@ diao) equivalente a produção do númoro de 

Porcão que ele poâoui no condominio. Iodo deacordo dom um arono~ 

grama interno do diotribuição de leitõefi, daiinido o axocutado 

pelos proprioo oócioo do condominio. Hodoe dado, a maioria dom 

oomoonentea do condominio são aocioa da Cooporativa, a qual For* 

nece concontrmdo para a Formulação de ração para ao matrixoo. En~ 

trotanto, não É asoumido compromioao de venda do ouínoo gordoa 

para a Cooperativa. 

â intogração tom a üoooor, onde 0 agricultor dó ima a 

torminocão de ouinoo, Funciona da oeguinte Forma: o agricultor 
recohe por oxomplo iöâükg de loitäea (pooo vivo), com peso médio 
individual do ëfikg o idade entre ?®~?5 dios, e dovolvo, no hora 

da vendo do auíno gordo, um total do í5®®kg do peao auino vivo 

roioronto ooo i®®®kg rofiebidoo. Nodfia tranaoção o agricultor ooo 

duma todos oo riauoo, alimentação, otc.

4%



Na prowriedadw mantém~fie em média QQ cabecafi dm fiuinma 
na Fafie de terminauãn (QUAHRG ää. 

Quadro 4 W Uemonstrativo Situacional do Rebanho Suíno 
Idade (dias) Húmarm da cmbeçaâ Ualmr/U$$ 

ä@~9® 39 éÊ?,Ê8 
çíwíãü 3% ?á8,í@ 
íEi~í$® 36 íÊ8®,í? 

TUTÉL 99 8ó?5,$$
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3.6.1.7 Balanco patrimonial 

ÊTIUO U8$ ¡Pâ8SIUO 
.... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... ... .... .... .... .... ..._ .... _... 

{ 
.... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .. .... .. .... .... _... .... .... .... _.. 

TUTÊL CIHCULÊNTE ÀÊÂÍÃÀÍÃÍTÚTQL ÊXÍG.CURTO PRÊZU
I 

Uifipmnivfil fifl¢fifi|EXIG.CURTU PRñZ0MLâURÚTERRñ
| 

Contafi a receber fiáñfimá' 
-~ Urdmnhadeira 

QI 
lEXIG.CURTÚ PRAZO~HCU BRAÉH 

Efitmquefi 1QflZ3%Z2I M Plantadeira 
W Gmdü leitfiirü ä858,óÊl M Enailadeira 
~ Te\n@irw$ 
W Türneiraa í1Ê,@?lTÚTñL EXIB.LÚNGD PRAZO 
~ äuínoa term/cão 
~ Inëumoä 358®:íólEXIG.LONGU PRñZU~BCU Bfiñãfl 

ä8@,8áI 

ÊÓY5 fiél 

M Law./adub. vardfi 4E¿,7¿I 'W Plantadüiva 
I 

M Enâiladeivm 
TOTâL IMüHILIZfiBü 

Terra 
M Área QQ Ha 
M Área ôR,5 Ha 

Ben$eitmvia§ 
Máq.¡âquipam@ntma 
Pavticipauäfifi 
H Cmmpfirmtiva 

?*‹'3 53 §'*~¿ šfi Ê? r äfii 
lTUTâL DO EXIHÍUEL 

ääâäfiwfiül 
3@344,83IPfiTRIMõNIU LÍQUIDO 
8Ó93,9?¡ M Capital prmpriwdadfi

1 

iZfiflä.iil
I 

flfififiä.fi§I
I 

fiiâämáñl 
3íí3 üálI 

W Afiâoc.ensi1mdeira B53,óEI 
~ Cond. Prmgrefiso 3731,03! 

.... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... 
I 

.... .... .... .... ... .. .. .. .. .. .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... 

TDTñL ÊTIUU 1í46ó8,97lTUTñL PASSIVO 114668,?? 

~ Capital emprwaa 

US$ 

§2fi«&fl 
Ešüiuíá 
É33,4ó 

- äfifimúfi 
8®ó,?® 
5i,?Ê 

LHÊÀÀZR 
..íÉfiAMZfi 

1 ¡~~ 8Ê7,ü9 
É®ô.9@ 

ififlfiúfifi 
Â.í$äí.i§â..iJZ 
í®?®íó,49 
6í®Ê,ú8 

.... 1 flEPtQ ABM. CÚUPER ääü MIGUEL PRUPRIEUÊUE í®R@

48



3.6.1.8 Orçamento demonstrativo de resultado 

É um estudo ocmnõmiao Fsito em cada atividade des@nvoI~ 
vida na propriedade. Com ele obtem~ss um demonstrativo real e 

atualidade de todos os Iatmros dud compõe os fiustos e receitas de 
dada atividadd, e o rdsultado Pinalfipositivo ou negativo) de ca* 

da etapa do ddssnvolvimdnto no tampo, dessa mdsma atividade. Em 

rosumo , esse resultado Final é o pagamento que 0 produtor recebe 

por ter dssonvmlvido dstdrminada atividada dentro de sua proprie~ 

dada. Nesse pagamento sstäo contidos: m rdmuneraçäo do produtor Q 

0 Iuüro da atividade 

3 6 1.8.1 Orçamento demonstrativo de resultado I 

Periodozset/9ä~mai/93 
Ualorsszsm dó1arss(para1e1o do dia ®4«@9~98) onde, 

U$$ 1 m Cr$ $8®@,@@ 
ñtividade: Milho 

ITOTÊL set out nov dez jan fev mar 
______ .... 

I 
................. 

Receita Iififififio 10049 
Total custos I_22&fi 
Total C. 
Custos Ii 
~ Prep. 
~ Sement 
~ Serviç 
- Colhei 

Custos fi 
Custos var. ativl 
- âdubo 
~ Herbic 
- Uréia 
~ Transporte 

RESULTADO 

525% 
4526 
1379 
1293 
569 
1393 
1824 
3535 

I 1431 
idas I 7?? 

?4ó 
560 

Fixos I 

xos atiI 
solo I 

es I 

os I 

ta I 

x. propl 

I I I K I II 
Ls) FU O~ UI 

102 103 102 102 102 102 
1®8 108 19€ 102 1@E 102 

198 iøã iüã 102 102 í@E 

6551 
3723 
3681 
1194 
1034 
448 
1634 
1@E 

2828 
1145 
638 
597 
448 

3489 

abr mal jun jul ago 

E519 
1714 
1007 
905 
875 
858 
113 
258 
108 
707 
886 
159 
14? 
112 

796 

Fontezüontahilidado Agricola: Propriedade íüfiê. 

Not 

138 
192 198 102 102 

102 162 108 

192 íüã 193 102 

as dxplimativasz í)Prddo do milho: 5,@ë US$, já d@sconta~ 
, _ , dos 1% de rotsucäo estatuária e 3% dd 

Funrural. 
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Êšüuato do milho/Ha, am 
: 55,1? ~ Prfipavo do fiolo 

` $í,?3 àamantes 
ñdubo 
Uréia 
Herbicid 
Servicoâ 
Colheita 
Tranapor 

TUTÊL 383,39 

ao 

te 

U$$: 

57,ä4 
Ê9›88 
3í,?® 
QÊ.4 
‹.. 
lia I

í 
¿ ?8J 

PÊ,4í 

3)CU§tüfi $i×Qg da pFQPYiüfl.:UG$ íüfifmëfi 

3.ó.i.8.E Orçamento demonstrativo de resultado II 

Periodo; âetf9Ewmgo/93 
Valovefiz om dólar para1e1o{@4Mí®W98) 

US$ í w CY$ b8@®,®® 
êtividmdaz gado laiteiro 

1 Total ami.out.nov.dex.jan.fev.mar. 
.... .... .... .... _.. .... .... .... .... .... 

i 
.... .... .... 

Recfiitm 136o? 
Paga/toa !3E5® 
Quota tot.i3858 
C.F. ProP.liBE4 
Cufito Uar.l8®34 
........................................ 

| 
................ 

Resultado I 419 

339 
884 
884 
iüfi 
183 

45 

388 3á3 
Ê8i 3®3 
381 3@3 
íøü 102 
1?? Êüí 

41 69 

3ó4 33? 
3®4 EQQ 
3®4 ÊQQ 
í@2 162 
Eüã 188 

6% 49 

Bã? 363 
883 848 
Ê83 348 
i®E íêfi 
181 Léo 

abr. 

183 
Ê@3 
893 
íãä 
í®í 

44 15 (E0) 

mai 

886 
838 
828 
íüã 
iëé 

.jun. 

318 
Ê7@ 
H?® 
ífiä 
1?o 

(8) 48 

ju1.a9o 

288 34? 
äóä 294 
fiéë E94 
ífië í®8 
i6® í9E 

86 53 

Fontezfiontabilidmde figvíoolaz Propriedadw iüãø. 

Notafi exp1icativaozí)Pvwco de venda:Pre¢o/litro w Cr$i®®8,®® 
Fraco/ltr líquidowiüää x 9%(inc.qde) *X 

wí@®H x 1%€inc.ve$F)wY 
wi®®Ê+X+YflPçof1t btofll 

Pao/lt? 1iq.flZ“4%($unv.e rw 
iwtde Frete 

*Cr$ 899,98 w U$$ 

Räfiufitofi $ixofi do plantel U8$ 
aâñlimantacãozfarelo do trigo 

carrapaão w US$ E3 

:milho 
:sal mineral 
zfiml comum 

hëüeâvarminaçäo e controle de borne e 

t.eat.)~1$% 
®.i55 

:::: ff, 

.. ~ | z rs 
â. ea 

ø . 
:>~'‹;> 

TüTâL CUSTO8 FIXUS U0 PLâHTEL w U$í?8
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3)Cuatú Fixo da propriedade: lux, cQmbu$~ 
tível, rapmrmfim fimndução, eficnla, rmmé~ 
dioâ, te1e?ün$, veâtuário mU8$ íêä 

4)Cufito dm litrm do Iitrm de laite vendi~ 
do; Cr$ 498,84 w U8* ®.®8Ó 

5)Eatoquez 
a)Número de 

Número de 
b)T@vneiros: 

vacas ei(e×i¶t@nt@fi) wii 
vmfiafi @?(eFetuar)*8 em imno 
5 ei 
9 e? Cnaaaimentuâ na ana) 

3.ó.i.8.3 Orçamento demonstrativo de resultado III 

mah/98Mag®/93 
em dólav paralela (®4~í@~98) 
U8$ 1 M 8r$ 5886,88 

Atividade: auinocultura 

Perimdmz 
Ualoreaz 

lTotal st ot. nv. dz. jn. Fv. ma. ab. ma. jn. jl. ag 
._-........| ________________________________________________________________________ ..._ 
U/Cab! 330 ~ 9 30 38 38 30 38 3% 39 30 
Rectal17457 
C.T0tI15931 
C.F.Tl 6636 
C.F.PI 1224 
C.F.Cl 5418 
C.Varl 9895 

Rsldoí 1526 

Fmnte:Cmntab11idad@ 
Notas expliüativaaz 

íääfitoqufizäuínoâ am terminação:Leit5e§ e1fl9® Q 

30 
~ 1587 

553 1398 
553 553 
182 108 
451 451 
~ 845 

(553) 189 

30 50 
1587 1587 
1398 1398 
55 

189 

108 
451 
84”

3 

\J 

553 
108 
451 
845 

189 

ëgr 

1587 
1398 

:ü 

553 
162 
451 
845 

189 

tola; 

587 
398 
553 
188 
451 
845 

189 

1587 1587 
1398 1398 
553 
198 
45 1 

845 

189 

553 
188 
451 
845 

189 

1587 
1398 
553 
182 
451 
845 

189 

Propriedade 1888 

1587 
1398 
553 
108 
451 
845 

189 

1587 
1398 
553 
192 
451 
845 

189 

e?fl84@. 

8)R@cfiita/cabeca:Pefim(94kg) x Praca/k9(83®®,®®) x 

Bäflufito variável/uAb&¢a:U8$ 
~ milho íáâkg H 13,5 4 

concentvado 5®kg w 11,55 
granulado 15kg 8 3,88 
vermí?ugo 4,69 m ®,14 

Tmtal 88,83 

1587 
1398 
553 
102 
451 
845 

189 

1,@3%(tipif1caÇão) x ®,9ó(retencäo e fun 
rural) 
:flr$ 3@&?85,?ó m U8$ 53,8 

~ Uiâtribuição do fionaumo da ramão durante aê Fafiefi de 
crefifiimantw doa fiuínoâ

45



l 

~~~~~! 
Rcta I 

Pgftol 
C.TotI 
C.Uav¡ 
CF âtl 
CF Pdl 
Sdmêsl 
Sdacdl 

6@~9® diafi W granuladn + varmi$ugm + iüä raçãoíäíkgâ 
M 3.@ +@.i4?+Ê.5 
m U$$ 5.6 

9i~iQü diafifl 3@% ra¢ãm(à3,6kg) 
m U9$ ?.5 

¡-'s FU ¡._'~. 

._, 

136 dimfifl fi®% da rauãm (í®ó kg) 
w USÉ iH,6 

íä¿ + dia$ W i@% da vacäo iäikg) 
fiU8$ E.5 

TUTâL w U$$ 88.3 
4) Éuatu Fixo do leitão do condomínio: 

w leikãø ããkg x praca auinm gmvdm + 15 aa milho menaal 
m Êëkg x Cr$ 33@®,®® + 6,3 ac/cabeca (Cr$í4558,49) 
W Cr$ 8?i58,49/cabaca W US$ í5,ü 

LF `_.› 

lu, aum 
W Cr$ 5?1®®@,®@ w U$$ í@8,@/mas 
Custo Fixo da propriedada: lux, vancho, repavoâ, aficow 

* “ uufitível, rwmdiøfi, te1e?one, vaätuario m 

3.6.i.8.4 Orçamento de caixa do demonstrativo de resulm 
tado I 

Períodnzfifit/98~ago/93 
Ualoreaz em dólar paralelo (®4W®9~9ë) 

U5$ 1 W Crü ã8®®,®® 
âtividadez milha 

Total set. out 

12556 ~ 
9885 4172 
9285 4í?E 
3535 1783 
4586 2287 
iB24 168 
~ (417E)(1íí9)(848) (289) (í0E)(i®E) 8306 

3B65(4i72)(529í)(6i40)(64E9)(653í)(6633)í673 

iii? 
1119 
446 
SVE 
102 

DOV. 

849 
849 
598 
149 
10€ 

dez. jan. fev. mar. abr 

~ - ~ íøøaø 
289 íøe 102 1734 
aa? 162 íøa 1?34 
149 ~ ~ 448 
ea ~ ~ 1184 
íøe íøe 102 íøa 

25í@ 
516 
510 
112 
896 
íüã 

20@@ 
3673 

mai. jun. jul. ago. 

102 103 102 192 
108 í0Ê 102 192 

162 102 108 162 
(108) (í®E)(í0E)(í02) 
3571 3469 3367 3265 

Fontezfinntabílidadfi figrícolaz Pvopriedada íüäü 
Nøías explicativaazí) üuatoa Fixoa aerviçoâ Foram di§tribui~ 

doa em três Paaes:p1antio,ap1icmqcão 
de uréia e colheita. 

H) Ga refiebimantos fiäo iguaiâ àfi vficaitmfi 
do damonâtrativm de r@su1tadQ,pui§ aa 
vfindafi mão realiuadafi excluaivamente à 
viata.
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3. 

!Tota1 
____ .... 

I 
........................ 

Rcta l 3669 
P910 I 3360 
CU P1! 8136 
CF Pdl 1884 
Slmësi ~ 
Slacui 309 

3) Ha pagamentoo oorreanondentofi doa cufim 
toa 11xoo, foram confiidoradoâ como de” 
fienholao dentro do mëfi reânoctívo 

6.1.8.5 Orçamento de caixa do demonstrativo de resu1~ 
tado II 

Poríodo: oot/98Mngo¡?3 
Valoreaz am dólar oaralelo (04W10~98) 

U8$ 1 0 Cr$ 5800,00 
ntividadez gado leiteiro 

set. 

389 
880 
178 
108 
49 
49 

out 

382 
880 
178 
108 
48 
91 

nov 

363 
880 
178 
108 
83 

174 

dez 

364 
880 
178 
108 
84 

858 

. jan 

339 
880 
178 
108 
59 

317 

fev 

387 
880 
178 
108 
47 

364 

mal' . 

863 
880 
178 
108 
(17) 
347 

abr. mai 

183 886 
880 880 
178 178 
108 108 
(97) 
850 196 

(54) 

.jun 

318 
880 
178 
108 
38 

834 

Fonte: Contabilidade ñgricolaz Propriedada 1080 
Hotafi e×p1icat1va§:1)Um recohimontoâ 050 íguaifi ão receitaâ 

do domonfikrativo de reâultâdo, poio na 
vondaa realixadaa na propriedade año 
exclufiivamonte à vifita. 

jul 

888 
880 
178 
108

8 
848 

3.90 

347 
880 
178 
108 
67 

309 

8)U$ pagamentoa corresnondontoâ ana ouâw 
toa $ixofi Q variávmifi, $oram uonaidoram 
doâ como defienbolfio dentro de mãe reow 
poctivo. 

8.&.1.8.é Orçamento de caixa do demonstrativo de reâulm 
tado III: 

P@r1odozs@t¡98~ago/93 
Ualorooz mm dólar paralelo (04W09W98) 

U8$ 1 H Cr$ 5800,00 

lTota1 
____ ....... 

I 
............... 

Est/qe! 
Rctos 117457 
Pag/to|1ó856 
C.U 81110880 
CF Tok! 6636 
CF Prdí 1884 
CF codi 5418 
Sldmêsl ~ (1335) 

Atividade: äuinocultur 
set 

90 

1335 
788 
553 
108 
451 

. out 

180 
1587 
1411 
858 
553 
108 
451 
176 

FIOV 

180 
1587 
1411 
858 
553 
108 
451 
fl7ó 176 176 176 176 176 176 

dez. 

180 
1587 
1411 
858 
553 
108 
451 

jan. 

180 
1587 
1411 
858 
553 
108 
451 

1587 
1411 

›::\ 

?ev. 

180 

858 
553 
108 
451 «J 

1587 1587 1587 
1411 1411 1411 
858 85 
553 55 
108 108 
451 451 »J \J

8 
3 553 

108 

mar. abr. mai. 

S58 

4.11 

Sldacul 601(1335)(1159)(983)(807) (631)(455)(879) (103) 73 

Fanta: Contabilidade âgricolaz Propriodado 1080 

47 

jun. 

180 180 180 

jul 

180 180 

858 
553 
108 
451 

1587 1587 
1411 1411 

858 
553 
108 
451 

176 176 
849 485 

ago. 

180 
1587 
1411 
858 
553 
108 
451 
176 
601



Notas explicativaâzíšüâ rucabimentofi são iguaifi àâ recmitafi 
do dwmnnfitrativo de refiultadw, pais um 
vendaa vaalixadaa na propviwdada dão 
exclumivamentm à vimta. 

&)oa pagamentofi correspondentea ama cuaw 
tua $ixoâ a vavíáveia, ?mram confiidfivuw 
doa come dewembolew dentro do mëfi re§~ 
pectivm. 

3.6.1.9 Ponto de equilíbrio das atividadeê numérica e 
graficamente 

Éerá ?eita uma análiaa daa atividades da proprimdadm 

numérifia (Fórmu1afi) e gra?icamenta, utiliflanduwfid cümm bame de 

análise 0 ponta du mquilíbrio de cada uma. Conâidera~fi@ ponta da 

fiquilibrio, 0 manta sm que tammfi todofi um cufitufi ?i×ufi da ativi~ 

dada cobevtmfi palm receita, mriunda da venda das veâpectivad uni~ 

dadefi de produção. Úu aaja, tudu a ruüwita É utilixada para cow 

brir ou cuatmâ. ñpavtir desse punto cumeca haver lucro na ativiw 

dada. 

É impmvtante definirmoa ø ponta da equilíbrio daa ati” 

vidadea, poiâ a partir dwla pmdfimmfi dfiterminar de alguma das ati~ 

vidudea eatá aprnaentanda veaultadn negativo Q em qua variado da 

ano am questão Gama déFícit É maimv. 

é.i Numévicamentdz 
CF 

Fórmula: n 2 ~~~"~~»~~~*~~»~~* 
P ~ CU 

Úndfiz n W ponto de equilibrio um unidudem/ano 
CFw cuatu ?i×o anual 
P w preco unitário 
CU* üuâto variável unitário 

11.1. Milha U 

um ä%$d aëáè 
H m .WWWWMMMWWMWMMWWW 3 MWWWMWWWWWWMW 

U$ ã,® M í,4í 3,fi9 
n W iúäf âacas/and ou saFra

4%



¡..;~ ¡-\ Gado Leiteiro: 
U$ ÁREA iããê 

U$ gzíãä W ø¡®g& øyøéç 
= í??39 1itvosfa9no ou 1478 Iitrosfmês 

11.3. Suinocultura 
U$ áóäi óéäí 

H m HWWWWMWMWWWWWWM Mwmwwwmuk » 

U$ S3¡® M ÊÂJÉ TJ 50 Í? 

n w E6? cabeças/ano ou 88 cabeças/mês

4?
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3.6.i.i0 RESULTADO FINAL 

Atividades 

Hilho 
Gd.1eiteiro 
Suinocult. 

TOTAL 

Receita 
anual 

3865 I 

309 
601 

4í75 

lUa1or Ter- 
ira (3@%aa) 

GERÊL UA PRUPRIEUâUE:PEri0d0:Set/92 " ago/93 
Valores: US$ 

¡Renda ter- ifleprecia-|Sa1ários iResu1tado 
Ira (i®%aa) Icão anua1¡Proprietáriol Final 

_________ _... 
I 

_...-............................‹.... 
I 

....................-.-... 
I 
..-...-......--._...__._ 

z 
_...-.._................ 

33®3,B8 Í 1101,29 I 1850,52 | 1379,28 I+2237.7? 
3363,88 ií®í,Ê9 1859,52 i379›2B I- 713,21 
33@3,BB ii®í,Ê9 1850,52 1379,38 |~ 426,21 

_ _ _ _ _ _ _ . _ - » _ _ _ « _ » « * ~ _ ~ _ ~ . . w ~ . ....... 
| 
.....«....-..-..-.-.__ 

33@3,87 4137,84 I+i093,37 .__

T 
.-_. 

._

I 
U1 U1 UI I-" 

U! 0'~ 9911.64 

Fonta z Contabilidade âgricolaz Propriedade íüëü 
Notas e×p1itativa¶z 

1 _... 

aê 

3 

4 _.. 

ä rmceita anual, comprennde m refiultado Final 
total dan três ativadadea da propriedada nm 
periodü de fiet/92 a ago/93. É U âaldo pnõiti~ 
vo, anda efitãm cumputadoä na âaláriofi dnfi nrm~ 
nrietarioä e lucratividade da propriedada. 
A valmrixacão da tfirra toi confiidarada em 3®% 
ao ano, dado médio don últimoâ 3% anoâ.É con~ 
siderado como aaldo punitiva. 
Como renda da terra, conaidarawaa A hinótifie 
da aluguel da meama, mu nmja, ae a meâma fmfise 
arrendadm ä terceiroa numa taxa de juroâ anual 
de í®% aonrn U capital inveatido, teriamnfiz 

Capital invefi.w U8$ 33@38,8 
Tx. da jurmfifiíüä) W 33®3,88 ' 

Êsae valor anual tai dividida em trêa parteâ 
iguaia rfilmtivaä a cada mtividadfi, pain a anám 
liaa é da toda a propriedade Q não de uma ati~ 
vidmde ifiülada. 
Para a depreciação írecompoaição do capital 
via ammrtiflamão, que não é deâenholmo da pro* 
priedada) de benteitoriaa, uâou~§e 0 métudo de 
nercentagfim anual cmnfitnntn, ande cmnaiderawfie 
numa média, a depraciacäm de í®% aa do capital 
existente; ~

A 

1° ano<i99Ê~93) ~ Uñfi í7ó43,íí X 
ão mno(i?93m93) ~ U8$ íã878,?9 X 

í®% w i?ó4.3i 
í®% w í58?,88 

Para depreciacãu de máquinafi e 
taa unouwâe 0 métodm linnar de um 

H w Ci M C? onda: HH depreciaçãü 
.... .... .... .... .... .... ;;;‹_ C ap ¿-A 1 
n Ut* capital 
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equipamentos 
tixaa 

inifiial 
tixm



nm número de anos (vida 
útil), média gfiral 
dos benfl. 

Um 4ã®$®,45 W 4&®$,®5 m 3?8?,E4fano 
i® 

No periodm de 9 ~93 a depreciacão totalíbenw 
raitoriaâ + máq. a equip.) É de U$$ 5351,55, 
dividida am trêa atividadeâ. 

P3 

Cnnâidera aa que 0 fiaâml de proprietárioa rew 
ceba para cada peaaoa U8$ í?8,4i/mês, num to» 
äal no ana de U$$4í37,84. 

Ú reaultado Final é Pmsitivo na propriedade 
cama um tmdo, mafi se cmn$iderar~mQa por ativiw 
dade, tërmmmfi fialdo nagativo na atividada da 
âuinmcultura e gadm 1eiteirü.üevQ~$e âaliântar 
que m depreciação não É daaembolêü da propríew 
dada no rwfipâutivo perimdm. âe cünaidwrär mma 
figmente 0 pâgamentm dmâ fialáriua, mfluwaremuä 
quaëfi uma iwtalmfintw a refiwiäa da wrmpriadade, 
não smbrandm dinhairm fiu$iciante para recompo~ 
siçãw dää h@n$@itmriafi, máquinaa, ata, bem fiüw 
mw, näu havfirá lucratividade. 

â dfiprficiacãm da$ henrfiitoriafi $oi feita na 
geral, cønfiidarandü fiomente 0 capital e×ifit@n~ 
te. Nãm Pai lavada em conta nefifie caso Por 
exemplm, U bfinarício que a :aaa principal, on* 
de 0 prmpriatário refiide, Fornece an meêmo. 
Neâfim cafio esëa benfeitoria nãn seria pasfiível 

.ø da depreniaçäm.
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3. 6.1.11 ânálise da propriedade 

ñ prmpriedade fiegundo lmvantamento ?@it0, pmsâui bom 

área agrícola cultivávei, aolo com baa estrutura e 

Fmrtilidada, boa raafivva de mata nativa e %iQniFicaW 

tiva estrutura fifiica, dandu condicõea para 0 bom de" 

fifinvolvimfinto dam atividadeâ já axiätentes, comu pomm 

fiibilita ampliação, modernização das mefimas; 

mm máquinafi e equipammntmfi mão $uFicientea para a 

realixação daa atividadefi, havendo woäaibilidadm de 
ft?

~ daamabiiimaçsmfi da alguna defiâefi equlwamfintufi, na 

quaia não tem utilidadm nam atividadefi deâmnvolvidms 
atumlmentw; 

Há falta de mãoMde~obra $ixa para 0 bom defimnpmnhm 

das atividmdea, já que 0 cufial da proprimtáriofi não 

consegumm atuar com eticiância em todaâ as ativida~ 

dem; 

Na atividadw mi1ho,em condicöefi novmaifi de clima, dew 

vida aa características do aolo Q utilização da mé~ 

dia/alta tecnnlügia conaaguemae boaâ pvodutividadea; 

Na atividmdm laitfiira, a pvodutivadade média dm rebm~ 

nho é baixa E há um mxcamâivo gamto com alimantacão, 

como também devewme eliminar alguns animaia, oa mwnoë 

U! UÊ



nrodutivoo. É nececoofiário corrigir ao povoam com 

alimentação diminuindo aooim, no cufitos de producão. 

ñ molhoria genética do plantel poda 

com fiolocão de animaiâ já existenteê 
aer conseguida 
na propriodado, 

aquiâição de novos animaiä e uâo de inâeminacão artiw 

ficial; 

Na ouinofiultura oxíäte um baixo número do animaifi 
torminadoo/ano.Refiomendu~mo Quo, para diminuir a 

ociosidâde de equipamentooíoala do ração) e instala» 

oõeâfinmcilga, etc), É nocosoário que ao aumento mago 

numero do animaiâ tovminadoo/ano, dentro das condi~ 

cõeo da propriedade; 

Um fator positivo que ao veri$ica na pvopviedado, É 

que a mosma não emtá comprometida nom 
possam pvejudicar novoa invnfitimentoo, 

próprio. ñ nmrtir do 

dívidafi que 

com capital 

um oofiudo bem apro$undado,e low 

vando~se em conta a eotruturu já exiatento na pro* 

pviodade, procurar novao áreaoiatividadofi) para in~ 

veatimento; 

É receita Final geral 

pagamento do mulávio 
capital para um novo 
vidadoo que noderiam 

da pronriodado cobre oomento o 

ooo propriotárioo, oohvu pouco 
invefitimento. Mao, existem ati~ 
E5-f:':3T` IZI|í~:T€-lšfšl-?|`\\f(I1'.lVIÍ.C|2?I.*.*S |`1i-`¿'€E`›$:"›?3. i3Y`C)f3O”“ 

viwdmde, que não noceofiitariam de altoo invofitimenm 

{.='šè



toa, cama é 0 caso da induatrialixação arteâanal do 

pvodutu fiuind(FRñNCU,í99®), etc. 

No geral, há na propriedade uma necessidade de otimi~ 

zacäm da produção mad mtividmdda, cum Finalidade de 

melhor aprmveitamento doa ?atore$ de produção d mbw 

tençäm de maiøvea refiultmdod ecmnõmifind.
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3.6.í.íB Planejamento para i993~i997 

Ú planpjamento como um toda, está Funflado hafiicamante 

am trêm pofiicõesz 1° W pmfiição técnica, Em ~ pofiicão do agriculw 

tor e finalmente a 3° posicäü, a maia importante, que é a do 

cuncanao entre um duap primpírafi. É nmâfia ultima Fafie que ë de$i» 

nidü: 0 que Paxer, como raxer, quando Fazer, quem vai fazer, etc, 

1evand0~fie em canta tüdoä 0% fatormfi externoâ E internofi ä prow 

priedadw agrícüia come, expectativaâ de mercudü¡ $atorea de pro" 

ducãü, capital necefiwário para 0 investimanto, etc. 

ñpófi derinido 0 que vai aer reito, quaia ae atividadea 

a aerum dufienvmlvidaa, 0 proprietário recfibe individualmwnte mu 

em grupo de produtorefi, nomöeâ báõicaä de adminiâtração rural, 

contabilidade, e recebe também um Fiuhário mimplfifi para contmle 

das entradas ,aaidaâ, receitap, deapefiaa, etc. 

U acompanhamentø técnicu, para um melhmr cmntrole das 

atividades, aerá rmito por um técnico da área. Eêae acompanhamen~ 

to âerá confürme aa necafifiiuades dm produtor. 
Pretende~a@ au rinal døâ üinco anca de acompanhamentw 

da prmpriadade, ambafiadmfi em uma hua gufitão da mfiama, trmn5?ormáW 
la em uma Qmpraäu agricüla, racionalixandm a organizandm a produw 

uãm. 

A âeguir aurá deficriko aa metaâ que pretwndewfia a1can~ 

car, ulturacõefi,deâmmhilixacöfip, invw$timentom,@tfi, qua serãn da” 

uenvolvidufl na propriedade nua próximofi cincm amam.
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3.6.i.íE.i figricultura 

â árnn qua mntá anndm utilizada para cultivo de cultuw 

ram anumia, pnsfiui bomfi fiarafiterifitinafi quimifiaa Q Pifiicaâ. já 

fiatá nanda iaita conaernvacäo do anlü, cum uao de plantin num 

üultivo minimo, adubacãn vnrdfi, nurvaa de nÍve1,etfi. Há Qntretnnm 

to, nefiesäidade de ae Fazer uma nüva análifiü da fiolo, poifi a ulw 

tima rui imita a doifi anna atráfi. 

â culäura dm milhn, em virtude de aer utilixada cnmo 

alimenta na iormm da grão mnido e fiilagem para na nuinos Q gado 

leiteiro, deve rnceber um cuidada ëapacial, aumentandn~fin a pro~ 

dutividade n baixandoflfie na cufitna. H partir do 8° ano âerá ieitn 

um afitudo nobre a viabilidade da aquifiicãn de um fiiâtema da irriw 

gacão para nana cultura. D mntivü difiâo, É que nua ultimnfi düifi 

anna ocorreram periodofi de anca, ande perdeu~me praticamente 50% 

da produção. Com mama tmcnmlmgia, pratende~fie em 8~3 anna atingir 
prødutividade de i5®aacm¶/ha. 

3.6.í.i8.E Pecuária 

Gado Leiteiro 

ñ mata principal neââa atividada É 0 aumento da prmduw 

ção Q prwdutividade. Para ififin finrá prefiian eliminar an vacafi que 

nrnduzem menua. Mn plantel exiatmm nmifi vmcan qua produzem menmn 

que E®®® litroâfano, emana davam anr eliminaflafi. Cum Q dinhniro 

da venda dasfiefi animaifi fieräo adquiridoa outrofi, em menor numero
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É clara, mad com mdlhored curacteríâticas leifiairafi, Principal* 

mfinte da raça Hnlundefiafl Edfia raca tem cdmd cmrdateridtica a prow 

ducãu da alta quantidade da leita com baixo teor de gordura, que 

É um rator impdrtante, pois 0 Isitfi produzido na prdpriddudd é 

vendido para 0 latiüinim Q qual paga pnufid pela gurdura. Ú uêo de 

infieminaçãd drtiFicia1, nor der dd bdixn Quaid, É um Fdtdr indifiw 

penaávwl para a mdlhwria genética da rebanho na propriedadw. 

Pr@tdnde~a&, anda um ddtudm maia minuciwfio do merfludo, 

ä curte prazo induatrialiaar 0 Idite, $a2@ndom$e queijos da Forma 

artedanal para vanda dirfita da cønfiumidnr. 

Quando surgir npmrtunidade, d prmpriatário rará um curm 

ao de prnFi§fiionu1idÇäm na atividade leitairm, oF@recido atualw 

mente pela Enagri, aumentandn aaaim a efinecialiaação da mäüMdu~ 

abra. 

U objetivo final, dentrü daä condicõefi de invefitimantu 

da nronriddude, é pmdauir um pldntal da maia de iü vdcad cum bom 

nível dd Prndufiividadu. 

Suinocultura 

Éonsid@randm~ae qua demente ó@% daa inutalaçäds udtãn 
dando dFdtivam@nte utilinudaa, e qua o cufitm Fixm da utividadd É 

0 mddmo com baixa ou alta pruducão, pretende~dd aumentar o númaru 

de animaia de 33% terminaddfiíano para 55% tnrminddmfi/and. Ud íeiw 
_ pu tõea, além dma do fiondomínio, darão adquiridos da Coonam and Hi~ 

dual na Farma de integração.

âê



âvicultura 

Eata atividadfi até Q momanto näm efitá sendo ramlixada 
'Fx Q '-43 -?-›=- na wropriedade, mma apavtir da daacuvdo finm na recurfiom 

diâponíveifi, pvatendemâe deaenvolvëwla, em integração cum aa 

agvoindúfitviafi, como Forma da aumentar a renda da propriadade. 

Fruticultura 

Em um ha da área cum topograFia maia acentuada, onde 

atualmfinte plantawsa milhn näm macanixadu, fiará implantadm um nnw 

mar de laranja nava venda àa indúatriaõ produtoraa de âuco que me 

infitalarmm recentemente na vegiãu. 

3.ó.í.i2.3 Recursos Humanos 

É neceaaárin a contrataçãm de mão dewobra @?etiva afiâa 
laviadm, para demenvnlvfir na atiuidadea já exiatanteâ Q na que 

fievão implantadaâ.

éi



3;? ânálise sobre 0 trabalho da Cooper 

1.: Hentro dafifie item, cmlmcaremmfi algumaa opiniüdfi e muw 

geätõea própriafi Q de algumafi pe$aoa$ confiultadafi, dobre 0 traba~ 

lho dfidnvolvido pelo fidtor técniuo da Gunnar, dentro da área da 

ñdminiâtraçän Rural, admpre cum U objativo de colaborar para 0 

apdrF@içdamentn E aumenta da dlifiiênfiia do métmdü utilizada. 
Para uma melhor análide da viabilidade acmnõmicm/linanm 

Ceira da prowriedada agrífimla davewfie cdnfiiderar também, Fatoraë 

os quais não fiãø rwlacionadma no trabalha da Cuoper, mad qua já 

afitão neafie Cl O CI |..l.|TlIÍ-I~Íl'l ÍI C1 _. C CIJIHIIZ) Z 

Uepraciaçãm de benfeitorias, máquinaa e equipamentoa 
paâdíveifi de daprefiiação. üemse moda, pmdaremofi dew 

terminar maiê Facilmante a ociüaidade defiaefi fatmraâ 

de prmducãm na rmrmulâçau dmfi üufitns líxdd e podfiibiw 

litar rafiümpofiidäm m Fim da vida útil doa mesmca; 

Renda twrra e vdldrixacão da tdrra, demcmrdo cum ca~ 

racteritifiaa de fiolo, lúcalixacäo, topografia, etc, 

própriafi da área.Com idmo teremdâ um balanço Final 

maia real da Propriedada; 

Qubdkituir valmrefi firwceitafi, cumtofi,etc), que dãu 

fiomputadoä am cruxairoa, para dólar, mantendomâe as* 

aim a análiäa da proprifidada Q maia atualixada po$§í~

àä



vel, e também como modo de adequacãm au mevcado de 

pvodutwfl Q infiumms, pmia oa valmvefi doa mefimmm fiadm 

vea maia eâtão mtreladøfi a eâaa moeda; 

Heve~§@ confiidarav também como venda da prowrieúade. 

oa produtoâ conaumidüâ peloâ proprietários e Qvenm 

tumifi dimrifitaä, mic, bem Camo, fivenkuaiä vmndmfi de 

Pequanafi qmantidadeë de produtofi como hovtaliqafi, 

owmfi,etc.
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IU CONCLUSÃO 

W Com 0 eatágio *oi pmaaíwel atingir quafie qua plfinmmwnte oa 
mbiwtivms tracadoa. Conõeguiu~se levantar m campo uma aê* 

ria da dadofi aubrm como produair, lurmmâ de prmducäo afifiow 

ciativa, independente, bem como veio re#mrÇar u importän~ 

fiia dm gerenciamento Qretivo dam atividadem agricolafi; 

W No geral, os modeloa mdminiâtrativo asâociativo e aaâow 

ciativo/independante mm adaptam melhor para waquenmâ e méw 

dlafi prowriedadefi, onde na maioria daa vezee não se tem 

eatrutura wuliciemta wârm Q deâenvfllvimento dam atividadefi 
e nmm capital inicial para novoa investimentoa. Já 0 mod@~ 

lo adminifitrativm independante da producãm, mdaptaflfia mem 

lhor a grmndmâ propriedadeâ wrincipalmente, onde am tem no 

gmral, uma aätrutura de produção já equilibrada m am wofi~ 

âui um bam nivel tecnnlógíco, como também, há recurfimfi pa» 

rm inveâtimentmfif ma médiafi propriedadmfi hmm mfitruturadas, 

também mdaptam~§e melhor an modelo adminiâtrativo ind@pen~ 

dentg, cam algumaâ axcefiaöafi, onda mor mxemplm há latmrea 

de Producão üciüfioâ. 

W m Empreâa Agrícola deve finnhecer prmfundmmente aeuâ bens e 

recurfina, poaäibilitandu aafiim uma mtiminaçãn de produção 
Q lucroa. A gefitão agrícnla É de Fundamental importância 

para 0 aucefifio da Em, fimmu conaaquênfiia da agropecuária 

¿› 4



também, gaja ala adminifitrada pm grupü ou ind@p@nd@ntempn~ 

ie; 

De pequenos pradutmrea ruraia principa1mente,já as mana» 

niantixaram na wma grandü maioria, qua para eiea nosegui~ 

rem aobreviver na âetor agrícola, é nacëfiâário que juntam 

aa Farpas se organifiando em grupofi de compra de infiumms, 

produção, tranarormação Q ummarcialiaação de produtoâ, vi* 

âando melhores ratornmfi fimciaiä H @conõmicof?inanfieírü5; 

U beneficiamento, a tranaFormaçãm(induatrialiaação) de 

prmdutofi agrifiulaâ *pita palm prmdutnr rural para vfinda 

dirata ao consumidor, poda ser rwalizada principalmente ae 
høuvfir um mercado cunfiumidir garantido para 0 prmduto em 

queatão. Fatorafi como, flapital inifiial para investir a ju~ 

rum haixnfi, proximidada da neutro cunaumidmr, O que pruüuw 

mir, etc, devam aer levadas em conta pois influenciam 

grandamentp no auceêao da atividade; 

ñ agregação de valorea asa produtoâ na própria propriedade 

(Empresa ñgrífimlaä, aaja ela pela induatrialinacão mu Palm 
simpleâ benericiamantn, É viávpi Q reprefienta uma raãia 

importantíäaima na renda rinml da mefima, aumentandn signi~ 

ricativamente Q retorno pcmnõmico daa atividades;

óã



Enfim, m efitágio fiünfitituíu~a@ num meio pvático Q efiw 

cients de aprendfir, fimnfitatar parte da realidade do flampm a non* 

firetizar conhecimentofi adquiridofi Fava e principalmente dantro 

da Univmvmidafle, oa quaim aarão muitu úteiâ na vida prmFi$w 
¡..¡. 3 pa. Ô pa. W saional, que agora se

áó
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